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APRESENTAÇÃO

A obra Formação, Prática e Pesquisa em Educação apresenta um apanhado 
da produção à nível superior da área da Educação no brasil, contemplando as três 
esferas: a formativa através de relatos que percorrem os processos formativos, 
relacionada ao ensino e às teorias da aprendizagem; a prática com destaque para as 
iniciativas extensionista e de inserção escolar e por último, mas não menos importante, 
a da pesquisa apresentando as temáticas que têm movimentado a produção científica 
e intelectual do ensino superior brasileiro na área educacional. A qual apresento 
brevemente a seguir.

O capítulo “A Alfabetização de Crianças Autistas” de autoria de Fabiana Boff 
Grenzel apresenta uma reflexão acerca de crianças autistas na alfabetização, 
enfatizando a necessidade de se criar estratégias para facilitar a aprendizagem destes 
educandos. “A Construção da Escrita Pré-Silábica e suas Implicações na Perspectiva 
da Psicogênese da Língua Escrita: Um Breve Estudo de Caso”, das autoras Telma 
Maria de Freitas Araújo, Nadja Sabrina Silva Gomes Lopes Duarte e Maria Estela 
Costa Holanda Campelo apresenta, segundo as autoras, uma Sondagem de Escritas, 
através da qual é realizada uma análise da produção escrita de uma criança, a partir 
da teoria da psicogênese da língua escrita. 

“A Evasão como Subsídio para a Avaliação Institucional: Um Estudo de Caso 
com Cursos de Engenharia em uma Universidade Pública”, de Joice Pereira da Silva 
Carvalho, Simone Portella Teixeira de Mello e Daniela Vieira Amaral concentra seu 
olhar na evasão escolar no ensino superior enquanto fenômeno capaz de subsidiar 
uma avaliação institucional. Marcos Gonzaga e Regina Magna Bonifácio de Araújo, 
por sua vez, apresentam uma síntese das características fundamentais da pesquisa 
qualitativa, com destaque para a História Oral no capitulo “A História Oral na Produção 
Acadêmica: Três Leituras Metodológicas”

Em “A Motivação no Processo de Ensino/Aprendizagem de Francês no Curso 
de Secretariado Executivo da UEM: Entendimento e Desafios”, Edson José Gomes 
intenciona identificar quais são os principais entraves a um desempenho satisfatório 
no processo de ensino/aprendizagem do francês como língua estrangeira no curso 
de SET. As autoras Rayuska Dayelly de Andrade e Sueldes de Araújo discutem a 
concepção de escola inclusiva em uma análise do município de Angicos no Rio Grande 
do Norte para o atendimento de uma aluna surda em “A Percepção de Professore(a)
s sobre a  Prática Pedagógica no Contexto Inclusivo. 	

Já Andressa Graziele Brandt, Nadja Regina Sousa Magalhães, Aline Aparecida 
Cezar Costa e Luciana Gelsleuchter Lohn apresentam algumas reflexões sobre o 
campo da etnografia a partir de um estudo sobre a pesquisa etnográfica com crianças, 
em seu capítulo “Pesquisa Etnográfica com Crianças Pequenas: Aproximações 
Teórico-Metodológicas.

No capítulo “A Qualidade no Ensino à Distância: o Novo Aluno e o Novo Professor” 



Jéssica Reis Silvano Barbosa e Gislaine Reis elaboram uma reflexão sobre a expansão 
do ensino à distância e analisam as mudanças advindas dessa expansão para o ramo 
da educação virtual. Já os autores Karla dos Santos Guterres Alves e Antônio Luiz 
Santana objetivam compreender a relação entre a Grounded Theory e o processo de 
reflexividade que envolve a pesquisa científica em seu capítulo “A Reflexividade na 
Grounded Theory”. Na sequência, Raimundo Ribeiro Passos, Afrânio Ferreira Neves 
Junior, Paulo Rogério da Costa Couceiro, Genoveva Chagas de Azevedo, Maria Marly 
de Oliveira Coêlho e Valdete da Luz Carneiro através de “Análise do Instrumento de 
Autoavaliação Institucional Utilizado na UFAM nos Anos de 2014 e 2015” realizam 
uma análise dos instrumentos utilizados pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
da Universidade Federal do Amazonas, e a verificação de sua evolução no processo 
avaliativo interno de 2014 e 2015.

Na perspectiva dos planejamento de sistemas universitários estaduais 
brasileiros, Nelson De Abreu Júnior Apresenta “Aspectos Socioeconômicos na 
Espacialização da Universidade Estadual de Goiás”, capítulo no qual se encontra 
uma pesquisa documental combinada com a análise de dados estatísticos acerca da 
educação superior pública estadual em Goiás. Tendo por objetivo apresentar e discutir a 
temática da avaliação da aprendizagem na área da Educação Física escolar, e apontar 
suas relações com os currículos Alessandra Andrea Monteiro e Vilma Lení Nista-
Piccolo são as autoras de: “Avaliação da Aprendizagem na Educação Física Escolar 
na Rede Municipal de São Paulo e Paulo Freire: Aproximações e Distanciamentos”.  
Nesse sentido também, Andreia Gasparino Fernandes avalia através de uma revisão 
temática a problemática da garantia de vagas em creches públicas municipais do 
município de São José do Rio Preto frente à legislação educacional vigente em 
“Avaliação da Política de Oferta de Vagas em Creches na Rede Pública Municipal de 
Ensino de São José do Rio Preto”. 

Sob a ótica da organização das diretrizes operacionais de ensino Alderita 
Almeida de Castro e Sueli Aparecida de Souza refletem sobre a implementação da 
avaliação das aprendizagens enquanto impulsionadora do processo do conhecimento 
na educação básica do Estado de Goiás, entre os anos de 2009 e 2014 no capítulo 
“Avaliação das Aprendizagens: a Significativa Ascensão do IDEB nas escolas do 
Estado de Goiás do ano de 2009 a 2014”. Tendo em vista a Avaliação Internacional de 
Estudantes (PISA) Glauco da Silva Aguiar e Ligia Gomes Elliot exploram o conceito de 
Oportunidade de Aprendizagem trazido pelo PISA 2012, analisando o desempenho 
do Brasil e de mais 11 países em “Avaliação em Matemática: Uso dos Resultados do 
Pisa 2012”.

No capítulo “Avaliação: Concepções e Implicações na Educação Infantil” Natascha 
Carolina de Oliveira Gervázi, Marcos Vinícius Meneguel Donati e José Roberto 
Boettger Giardinetto desenvolvem uma reflexão sobre a avaliação na Educação 
Infantil, através da análise e orientação a correta utilização da ferramenta portfólio. 
Ainda na perspectiva avaliativa Rosemary Farias Rufino, Santana Elvira Amaral da 



Rocha e Núbia do Socorro Pinto Breves apresentam o capítulo “Avaliações em 
Larga Escala: Contribuições da ADE para Atingir a Meta da Proficiência no SAEB/
INEP em Escolas Públicas Municipais de Manaus” no qual retratam a percepção dos 
estudantes em relação às contribuições das avaliações em larga escala no processo 
de ensino e aprendizagem das escolas públicas de ensino fundamental do município 
de Manaus. 

Na sequência Andrialex William da Silva, Tarcileide Maria Costa Bezerra, Romênia 
Menezes Paiva Chaves Carneiro e Renata Rosa Russo Pinheiro Costa Ribeiro exibem 
“Concepções de Professores sobre a Educação Especial na Perspectiva Inclusiva: 
uma Visão Romântica ou Direito à Educação?” No qual discutem as concepções dos 
profissionais do sistema educacional do município Jardim de Angicos (RN) sobre a 
Educação Especial em uma perspectiva inclusiva. Ainda na perspectiva inclusiva, 
o capítulo “Criatividade e Altas Habilidades/Superdotação” de Guacira Quirino 
Miranda, Arlete Aparecida Bertoldo e Priscila Miranda Chaves apresenta uma revisão 
bibliográfica sobre a relação da criatividade com as altas habilidades/superdotação. 
Em “Desenhos e Desenhos: Conselhos Municipais de Educação” Virgínia Coeli Bueno 
de Queiroz Matias e Rosimar de Fátima Oliveira analisam os elementos comuns do 
desenho institucional dos Conselhos Municipais de Educação (CMEs) no Brasil, 
como um dos fatores capazes de potencializar os esperados resultados democráticos 
dessas instâncias colegiadas. 

A seguir Gildene do Ouro Lopes Silva, Amanda Lázari e Amanda Calefi Felex 
embasadas pelo modelo Oakland, Glutting E Horton realizaram a identificação dos 
estilos de aprendizagem em escolares do quarto ano do ensino fundamental no 
capítulo intitulado “Estilos de Aprendizagem no Modelo de Oakland, Glutting e Horton 
em Escolares do Ensino Fundamental I”. Já em “Financiamento da Educação: uma 
Análise a partir do Gasto Aluno-Ano nos Municípios do Paraná” Jokasta Pires Vieira 
Ferraz, Andrea Polena e Simony Rafaeli Quirino verificam o perfil de gasto aluno-
ano dos municípios do Paraná, em 2014, em relação ao porte dos municípios. Em 
“Ideias Higienistas na Revista Pedagogium (1922-1923)” Amanda Vitória Barbosa 
Alves Fernandes, Arthur Beserra de Melo e Marlúcia Menezes de Paiva analisam as 
ocorrência de ideias higienistas na revista Pedagogium, durante os anos de 1922 e 
1923.

Laura Renata Dourado Pereira em “O Ensino da Arte e a Interdisciplinaridade: 
Novos Modos de Pensar sobre a Produção do Conhecimento” propõe uma 
reflexão sobre a interdisciplinaridade como um possível caminho para superar 
a fragmentação do conhecimento existente. Na sequência, “O Professor como 
Mediador nas Habilidades de Leitura” de Clarice de Matos Oliveira e Thenner Freitas 
da Cunha analisa como o professor de Língua Portuguesa pode ser um facilitador 
no desenvolvimento das habilidades de leitura aferidas nas avaliações educacionais 
em larga escala. Na perspectiva do Projeto de Lei 7.180/14, Ana Carolina Fleury e 
Ivo Monteiro de Queiroz apresentam “O Projeto Escola Sem Partido e a Construção 



de uma Educação Burguesa no Século XXI” a fim de compreender os conceitos e 
detectar a existência de uma relação entre a proposta, os fundamentos da educação 
e a perspectiva marxista. Em “Observatório Eçaí: a Aplicação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente e outros Direitos Humanos na Fronteira Brasil-Bolívia” Cláudia Araújo 
de Lima sistematiza uma observação das políticas públicas voltadas à infância e à 
adolescência bem como investiga os fenômenos de violações de direitos de crianças 
e adolescentes na região da fronteira. 

No capítulo “Os Desafios e as Demandas Socioculturais Brasileiras Frente à 
Inclusão Escolar” de Evaldo Batista Mariano Júnior, Maria Aparecida Algusto Satto 
Vilela e Valeska Guimarães Rezende da Cunha os autores retomam a temática das 
políticas públicas educacionais voltadas para a inclusão escolar com o intuito de 
fornecer subsídios a profissionais que atendam alunos portadores de necessidades 
especiais. Marcelo da Silva Machado em “Pacto Federativo na Educação e a 
Participação da União no Financiamento da Educação em Municípios da Região 
Metropolitana do Rio De Janeiro” realiza uma investigação sobre o pacto federativo e 
sua repercussão, entre os anos de 2008 e 2018, sobre o aumento das responsabilidades 
dos municípios na oferta de matrículas e, também de financiamento da educação na 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

“Pedagogia Waldorf e Salutogênese: razões e caminhos no/do cotidiano 
escolar” de Elaine Marasca Garcia da Costa, Vilma Lení Nista-Piccolo reflete sobre 
a possibilidade de a área da Saúde ser edificada junto à Educação através da 
convergência de dois conceitos: a Salutogênese e o método pedagógico Waldorf. 
Na perspectiva de estabelecer um perfil do uso e descarte de óleo vegetal utilizado 
para o preparo de alimentos em Escolas da Rede Pública Estadual de Educação 
Básica de Tubarão Douglas Bardini Silveira, Eduardo Aquini e Isonel Maria Comelli 
Pave desenvolvem “Perfil de Descarte de Óleo de Cozinha em Escolas da Rede 
Pública Estadual de Educação Básica Situadas no Município de Tubarão, SC”. A fim 
de discutir a relação dos temas desenvolvidos na disciplina Filosofia das Ciências, no 
Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRN, e suas possíveis aproximações 
e com a pesquisa sobre objetos de estudo associados ao higienismo dentro do campo 
da História da Educação, Arthur Beserra de Melo,  Amanda Vitória Barbosa Alves 
Fernandes e Marlúcia Menezes de Paiva fundamentam o capítulo “Relações entre 
Temas da Disciplina Filosofia das Ciências e a Pesquisa sobre Higienismo no Campo 
da História da Educação”.

No capítulo “Representações Sociais das Práticas dos Professores de Educação 
Física acerca da Educação Física Escolar”, Bruno Viviani dos Santos, Sabrina Araujo 
de Almeida e Pedro Humberto Faria Campos analisam a representação social da 
prática pedagógica de 103 professores de Educação Física do ensino fundamental. 
Em “Sistema de Avaliação Escolar”, Katia Verginia Pansani traz um Relato de 
Experiência sobre os resultados positivos do Sistema de Avaliação Escolar – SAEsc 
no Colégio Progresso Campineiro. Para proporcionar uma compreensão sobre as 



políticas públicas de financiamento, tais como o Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB), 
Jhonathan Martins da Costa, Carlos José de Farias Pontes e Maria Valdiza Ferreira 
Moniz Andrade publicam “Um Olhar Inicial a Respeito das Políticas Públicas de 
Financiamento no Brasil: Compreendendo o FUNDEB”. Laís Takaesu Ernandi, Willian 
Pereira da Silva, Suédina Brizola Rafael Rogato no capítulo “Uso do Medicamento 
na Infância: Reflexões sobre a Atuação Docente no Processo da Medicalização do 
Ensino” buscaram discutir o processo de medicalização na infância e a necessidade 
de problematização dessa questão.

Os textos, relatos de prática e conclusões de pesquisas tangentes às questões 
educacionais que compõem esse terceiro volume da obra Formação, Prática e 
Pesquisa em Educação portanto operam em favor de qualificar a produção do ensino 
superior brasileiro e subsidiar novas pesquisas, constituindo-se assim em importante 
devolutiva à sociedade dos investimentos feitos com a formação de profissionais da 
educação e pesquisadores.

							     

Tascieli Feltrin
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O ENSINO DA ARTE E A INTERDISCIPLINARIDADE: 
NOVOS MODOS DE PENSAR SOBRE A PRODUÇÃO DO 

CONHECIMENTO

CAPÍTULO 24
doi

Laura Renata Dourado Pereira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas – IFAM
Manaus - Amazonas

RESUMO: Nas relações existentes entre teoria 
e ação, a importância de desenvolver um 
trabalho com as artes presentes no cotidiano 
do aluno, merece atenção e relevância. Deste 
modo o presente artigo propõe uma reflexão 
sobre a interdisciplinaridade como um possível 
caminho para superar a fragmentação do 
conhecimento existente. Para esta abordagem 
são apresentadas as concepções de diferentes 
autores que analisam e expõem o ensino 
interdisciplinar como uma possível forma de 
superar os diversos problemas relativos ao 
processo ensino-aprendizagem. Na conclusão 
deste trabalho, observa-se que o ensino da 
arte precisa ser percebido em suas múltiplas 
linguagens e possibilidades, para que possa 
contribuir significativamente na prática 
interdisciplinar. É necessária a colaboração 
efetiva de outros conhecimentos para estimular 
a consciência cultural do aluno e sua formação 
plena como indivíduo.
PALAVRAS-CHAVE: arte-educação, 
Interdisciplinaridade e contexto.

THE TEACHING OF ART AND 
INTERDISCIPLINARITY: NEW WAYS TO 
THINK ABOUT THE PRODUCTION OF 

KNOWLEDGE

ABSTRACT: In the existing relations between 
theory and action, the importance of developing 
a work with the arts present in the student's daily 
life deserves attention and relevance. In this 
way the present article proposes a reflection on 
interdisciplinarity as a possible way to overcome 
the fragmentation of existing knowledge. For 
this approach are presented the conceptions 
of different authors that analyze and expose 
interdisciplinary teaching as a possible way to 
overcome the various problems related to the 
teaching-learning process. In the conclusion of 
this work, it is observed that the teaching of art 
needs to be perceived in its multiple languages ​​
and possibilities, so that it can contribute 
significantly in interdisciplinary practice. It is 
necessary to collaborate effectively with other 
knowledge to stimulate the cultural awareness of 
the student and his full training as an individual.
  KEYWORDS: art education, interdisciplinarity 
and context.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A expressão arte está fortemente ligada 
às nossas experiências individuais ou coletivas 
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e se faz presente desde a pré-história, quando o homem foi pintor e escultor. Ao fazer 
incisões nas pedras, o homem criou figuras femininas de formas volumosas ligadas 
aos rituais de fecundação. Esse mesmo homem reproduziu os sons da natureza e a 
transformou em música e para acompanha-la movimentou o corpo manifestando a 
dança. Mas a arte não é apenas isso, um simples registro histórico e nada mais além, 
seu alcance é muito mais amplo e se desdobra em outros conhecimentos que nela 
estão inseridos.  Para mostrar a expansão da arte é necessário evidenciar e explicar 
onde cada ciência se apresenta em sua totalidade.

Inicialmente a arte de nosso tempo precisa ser desmistificada, por estar presente 
no cotidiano da maioria das pessoas, mesmo que essas, muitas vezes, não tenham 
consciência de tal fato.

É importante ter compreensão de que o registro de uma ação motivada para 
realizar um fazer artístico, pode igualmente ampliar-se como pratica interdisciplinar 
no campo escolar. Se tomarmos como exemplo os procedimentos iniciados pelos 
artistas modernos ao fazerem experimentações em seus trabalhos, estaremos 
efetivamente desenvolvendo novas atividades e novas perspectivas. Esses novos 
meios são constituídos de grande importância para o conhecimento coletivo, pois são 
experiências que podem despertar curiosidade do aluno.

2 | 	ARTE NO COTIDIANO: A EXPERIÊNCIA ARTÍSTICA

 É na idade inicial, quando ainda somos crianças, que começamos a nos 
comunicar e a representar um universo novo através de diversas linguagens, é nesse 
período que aprendemos as primeiras formas de representação do desenho, da 
pintura e dos objetos inanimados. As formas e as cores dos ambientes começam a 
representam seres vivos, e isso nos permite fazer ligações com a natureza e com o 
mundo.

As memórias cotidianas também são importantes, para ser ativada quando dela 
precisarmos para extrairmos com simplicidade os resultados excepcionais para as 
práticas artísticas. As lembranças podem ser reestruturadas e apresentar uma leitura 
artística contemporânea de expressão universal.  Deste modo, compreendemos 
estes conceitos no que (BARBOSA, 1991) propõe ao trabalho com a arte educação 
nas escolas brasileiras que “... é a ideia de reforçar a herança artística e estética 
dos alunos com base em seu meio ambiente...”. Através dessas percepções, a arte 
possibilita ao discente o desenvolvimento de seu modo próprio de ver o mundo ou 
dar sentido, a desenvolver estratégias pessoais para resolução de problemas e 
habilidades para construção de textos (BRASIL, 2000). 

A potencialidade criativa se encontra em diversos planos de desenvolvimento 
da consciência sensível do indivíduo, e se faz presente nos vários caminhos em 
que culturalmente o homem procura aprender e interpretar. Pelas várias vivencias 
durante a construção intelectual do individuo, é possível que a arte na educação 
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possa desenvolver no aluno um olhar sensível e poético.  O contato com a Arte seja 
no espaço formal ou informal liberta a criatividade e manifesta sua alma artística. 
Nesta perspectiva, a arte vivenciada cotidianamente em seu meio comum, pode 
proporcionar a liberdade do sujeito, uma vez que a vivência é o alicerce para a 
imaginação expressiva e criadora.

3 | 	A INTERDISCIPLINARIDADE: O APRENDER SEM FRONTEIRAS

A interdisciplinaridade precisa ser utilizada na educação como eixo fundamental 
na teoria e prática para o conhecimento das múltiplas ciências. Por ser capaz de 
construir um conhecimento circular, a interdisciplinaridade se torna um determinador 
comum, unificando múltiplas maneiras de aprendizagem. Na atualidade, sabemos 
que o meio mais utilizado para entrar nas universidades públicas são avaliações 
que trazem um grande número de questões interdisciplinares. Nessas avaliações 
são integrandos, o português com a arte, a biologia com a geografia, a física com 
a química, entre outros. Para auxiliar no desempenho positivo do aluno que aspira 
passar nesse exame, é importante o trabalho com essas abordagens. 

A prática da interdisciplinaridade pelo campo científico equivale à necessidade 
de superar a visão fragmentada da produção de conhecimento, é imprescindível 
articular com as inúmeras partes que compõem os conhecimentos da humanidade. 
Para Fazenda (2001), a interdisciplinaridade é uma nova atitude perante a questão 
do conhecimento, pois se apresenta como um caráter de abertura à compreensão de 
aspectos ocultos e dos aparentemente manifestados no aprendizado.

A interdisciplinaridade poderá estabelecer o sentido de unidade na diversidade, de 
um todo mediante uma visão de conjunto, permitindo ao indivíduo tornar significativas 
as informações articuladas que receber.

É clara a interpretação da palavra interdisciplinaridade, pois se define como algo 
que não é limitado em si mesmo, pois se fosse fechada não seria possível realizá-
la de maneira eficaz. A palavra traduz a relação, a interação e o envolvimento entre 
duas ou mais disciplinas que tornam o ensino mais dinâmico e qualitativo.

A interdisciplinaridade deve ser compreendida a partir de uma abordagem 
relacional, em que se propõe que, por meio da prática escolar, sejam estabelecidas 
interconexões e passagens entre os conhecimentos através de relações de 
complementaridade, convergência ou divergência. (BRASIL, 2000, p. 36).

No ensino interdisciplinar a aprendizagem nunca será igual, pois não existe 
uma formatação pré-estabelecida, nem vai haver isolamentos ou individualismo, por 
tratar-se de um espaço onde cada indivíduo tem a sua importância no processo de 
troca de conhecimentos. É somando os saberes de cada um que se consegue obter 
grandes resultados e competentes desempenhos de aprendizagens. Ampliando essa 
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opinião, nos orienta Vieira (2007) que, a interdisciplinaridade facilita a compreensão 
do conhecimento com o todo, fazendo com que haja ligação entre as disciplinas 
escolares, formando alunos com conhecimento amplo e global da realidade.

As abordagens contextualizadas entre a Arte e as outras áreas do conhecimento 
são indispensáveis e pode ser muito signifi cativa se bem elaborada, pois é importante 
entender que não se trata de agrupar as outras disciplinas as artes, nem colocar a 
Arte a serviço das outras disciplinas, mas sim de integrá-las e transgredir os moldes 
fragmentados da educação atual. 

4 |  CONVERSA E INTERAÇÃO: A PRÁTICA INTERDISCIPLINAR

Desenvolver tal experiência no ensino da arte pela prática interdisciplinar abre 
espaço para revelações individuais que possibilita o exercício relevante da imaginação 
e da expressão.  As descobertas de novas percepções e experimentações causam 
pluralidade, e é através dessa multiplicidade e diversidade que determinamos novos 
valores a essa integração.

O trabalho intitulado “Arte em comunhão com outros conhecimentos,” 
desenvolvido no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Amazonas, teve por principal objetivo incentivar o interesse pela Física, Biologia, 
Química, Inglês, Geografi a e Sociologia, através do ensino de Arte. 

O projeto, Foto 01: PEREIRA, Laura. 2015 Fonte própria.

Promovendo uma visão interdisciplinar das relações efetivas entre as ciências 
que se completam, o foco do projeto estava em despertar nos alunos um olhar 
diferenciado, sensível e crítico. O desdobramento das teorias em práticas promoveu 
manifestações espontâneas, através de atividades artísticas nos mais variados 
campos: artes visuais, cênicas, música e dança. A aprendizagem foi organizada e 
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dividida conforme os conhecimentos que naturalmente se completavam, manifestando 
o nosso compromisso nas práticas educativas de intercâmbio. Esse projeto valorizou 
e oportunizou a construção de competências e habilidades dos alunos a partir da arte 
com interdisciplinaridade. Nesse projeto destacou-se a importância um tratamento 
artístico apropriado aos diferentes conteúdos aplicados para se obter resultado 
esperado.

Aplicação em telas, Foto 02: PEREIRA, Laura. Aplicação em tela, 2015 Fonte própria.

Início do trabalho, Foto2: PEREIRA, Laura. Início do trabalho, 2015 Fonte Própria

O resultado satisfatório do primeiro projeto pelo intercâmbio com as outras 
disciplinas motivou a reflexão nos alunos, sobre os benefícios causados pelo ensino 
que trabalha as conexões das diferentes áreas de conhecimento. Os docentes e 
discentes reelaboraram seus modos de trabalhar com o conhecimento e o âmbito 
escolar se tornou dinâmico. O interesse e a curiosidade precisam ser despertados 
para que a busca do conhecimento seja infinita. 

O segundo projeto realizado no IFAM foi intitulado “Clube da Astronomia”, 
onde a Arte contribuiu para o conhecimento da Física, e o trabalho tornou-se ainda 
mais desafiador. O conhecimento teórico da física resultava em experimentos que 
misturavam as duas áreas, e as descobertas causavam sempre novas ideias de 
outras criações que pudessem ser apresentadas. O ponto de partida do que seria 
estudado tinha um planejamento prévio, mas o ponto onde se queria chegar com 
cada experimento, se tornava cada vez mais desafiador e isso instigava os alunos 
a serem ousados e persistentes. A inquietação se transformava em interesse pela 
disciplina e novas maneiras de entender como tudo que existe são interligações. 
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Clube da Astronomia, Foto 03: PEREIRA, Laura. Final do trabalho, 2015 Fonte própria.

É essencial que tenhamos preocupação com a qualidade e a relevância ao fazer 
uma ação no ensino, pois é necessário que seja signifi cativo e com resultados positivos. 
As características mais nobres dos trabalhos produzidos com comprometimento são 
observadas nos alunos empenhados em adquirir mais conhecimentos. Portanto, 
o trabalho criativo é divertimento; é a livre exploração dos materiais que cada um 
escolheu (NACHMANOVITCH, 1993).

Nas refl exões motivadas durante a realização dos trabalhos, fez os alunos 
observar que a Arte não é mais um conteúdo escolar para preencher tempo, mas sim 
para contextualizar e articular com as demais áreas do conhecimento. Perceberam 
que a arte está presente em suas rotinas sociais. Cada desempenho fez com que os 
alunos pensassem e repensassem no seu universo individual e coletivo. Os alunos 
entenderam na pratica que a arte está no meio da física, da geografi a, da história, 
da sociologia, da química, da fi losofi a, da matemática, da biologia e enfi m ela não se 
limita a uma disciplina isolada, e sim está presente em toda a nossa existência.    

Educar para o uso consciente e pleno de sua natureza refl exiva diante de questões 
do conhecimento, também é trazer a possibilidade de mudança no comportamento do 
homem em relação a si mesmo e ao meio em que vive. Este saber poderá ser uma 
experiência singular que permitirá a busca pela melhor maneira de tomar decisões, 
almejando atingir os melhores resultados. Propor diferentes formas de ler o cotidiano 
e instigar a uma refl exão por meio do conhecimento de um ideal artístico que pode 
ser possível se buscar um fazer transformador.

Podemos dizer que a arte caminha na interdisciplinaridade e ambas estão 
intimamente ligadas, uma vez que a arte auxilia na integração do homem com o 
seu universo. Precisamos com urgência despertar nos alunos as especifi cidades 
culturais, psicológicas e sociais para que possam desfrutar desse estimulo. É 
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fundamental que eles se sintam capazes e importantes. Sendo a arte parte integrante 
desse movimento, possibilita a representação e interpretação do mundo, onde são 
desenvolvidas habilidades de seleção, classificação, identificação, etc., indispensáveis 
para organização humana. (BUORO, 2003).

 

Criação, Foto 04: PEREIRA, Laura. Criação, 2015 Fonte própria.

Com a utilização da arte integrada aos conhecimentos de outras áreas o aluno 
poderá aprender cotidianamente de forma lúdica, tornando o ambiente escolar mais 
agradável. Essa possibilidade de contribuição afetiva e cognitiva é importante para o 
desenvolvimento da expressão artística. Desse modo, a libertação, o despertar para 
a criatividade, ocorre quando finalmente percebemos nossa verdadeira relação com o 
universo, ao qual não devemos ceder nem resistir – quando percebemos que somos 
parte do todo. (NACHMANOVITCH, 1993).

Tudo aquilo que costumamos chamar de criatividade envolve fatores como 
inteligência, capacidade de perceber a ligação entre fatos até então desconexos, 
capacidade de romper com ideias ultrapassadas, destemor, vigor, alegria e até mesmo 
certa capacidade de escandalizar (NACHMANOVITCH, 1993).

Como sabemos, através da arte podemos representar nossos desejos, expressar 
nossos sentimentos e colocar em evidência uma personalidade adormecida. 
Observando por esse contexto, o educador pode conhecer melhor o educando e, 
até mesmo, identificar suas dificuldades. No cotidiano escolar, a arte deve ser vista 
como criação individual, não havendo julgamento de certo ou errado, o que interfere 
em muitos momentos na expressão do aluno, tornando-os inseguros ao soltar sua 
imaginação e criar (BUORO, 2003).

A interdisciplinaridade segue uma trajetória contínua em movimento constante. 
A Arte está em mudança e renovação sempre, e seu conhecimento é dinâmico, de 
vida, de significados, de criação e sensibilização. Por esses importantes motivos é 
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que ambas estão intimamente ligadas. Ao fundirmos essas completudes, tornaremos 
mais significativa e transformadora a educação.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Arte é a forma que o ser humano encontrou para expressar sua visão de mundo 
e com isso desenvolver-se nas dimensões afetiva, motora e cognitiva. Ao empregar as 
diferentes linguagens artísticas, tendo a oportunidade de imaginar e construir, criar e 
recriar, o homem torna-se ativo e crítico na sociedade. A arte e a interdisciplinaridade 
ressaltam a importância do aluno e sua capacidade de superação das dificuldades e 
desafios do aprendizado em que se pressupõe uma formação integral.

Na escola, a disciplina Arte sempre foi considerada como atividade de recreação 
ou como uma prática de adorno com material didático para atuar nos trabalhos 
escolares. No entanto, nos PCNs a arte é apresentada como conhecimento, e desse 
modo implica um espaço próprio e uma interação com os conteúdos curriculares. 
Essa concepção de trabalho com a arte e outras disciplinas proporciona um grande 
aprendizado para os alunos e os professores, além dos resultados excelentes. As 
áreas trabalhadas com interdisciplinaridade permitem uma experiência infinitamente 
instigante, sendo possível realizar uma análise teórica e prática com registros 
documentais. 

São fundamentais projetos que possibilitem a estruturação aberta e flexível 
dos conteúdos escolares. O processo de construção do saber por meio do ensino 
interdisciplinar contribui para despertar no aluno maior interesse de aprendizagem. 
A necessidade e a importância que novos conhecimentos podem proporcionar aos 
alunos em sua jornada acadêmica e as transformações favoráveis que vão lhes 
resultar deve ser o entendimento primordial no trabalho prático desenvolvido.

Talvez seja a interdisciplinaridade o caminho para não separamos os 
conhecimentos que se entrelaçam naturalmente na realidade.
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